
alto teor de umidade. Foram efetuadas com pulverizador costal pre£ 
surizado (a C09), equipado com quatro bicos de jano plano ("leque"}
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8004, trabalhando a uma pressão constante de 2,8 kg/cm , consumindo 
266 litros de calda por ha. As avaliações de fitotoxicidade forais 
realizadas aos 15, 30 e 56 dias após aplicação (d.a.a.), promoven 
do-se também avaliações da altura de plantas, produtividade e peso 
de 100 vagens. Analisando-se os resultados obtidos, verificou-se 
que aos 15 d.a.a. todos os tratamentos apresentaram fitotoxid 
dade, variando de severa a extremamente severa (22,5 a 70% de 
nos), destacando-se como tratamentos mais fitotõxicos os que tinham 
trifluralin + diuron a 2,136 + 1,440; 2,492 + 1,680 e 2,848 + 1 ,920. 
Aos 30 d.a.a., excetuando trifluralin + alachlor a 1,200 + 1,600 e 
1,500 + 2,000, os demais continuaram a proporcionar sintomas de 
intoxicação, variando de severa a muito severa (17,5 a 32,5% de da 
nos). Jã aos 56 d.a.a., os sintomas jã haviam desaparecido. Quanto 
ã altura de plantas, os tratamentos com trifluralin + alachlor a 
2,100 + 2,800 e 2,400 + 3,200;triflularin + diuron a 1,780 + 1,200; 
2,492 + 1,680 e 2,848 + 1,920 kg/ha, proporcionaram menores plan 
tas, com diferenças significativas em relação ãs testemunhas. Não 
foram observadas diferenças estatisticamente significativas entre 
os tratamentos, ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tu 
key em relação ã produtividade e peso de 100 vagens.
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Estudou-se o comportamento fitotõxico e controle de
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plantas daninhas, utilizando-se trifluralin isolado ou em misturas 
Kcom diuron e alachlor em amendoim. Foi conduzido um experimento de 

campo em solo de textura arenosa. 0 pH do solo (em Ca Cl?) era 5,0 
ea matéria orgânica 2,6%, estando este localizado no município de 
Jaboticabal, SP. 0 delineamento estatístico foi de blocos ao aca 
so, com 11 tratamentos e quatro repetições, utilizando-se o cultJ 
var Tatu. Os herbicidas com as respectivas dosagens, em kg/ha, fo 
ram: trifluralin + diuron a 1,424 + 0,960 e 2,136 + 1,440; trifl£ 
ralin + alachlor a 1,200 + 1,600 e 1,800 + 2,400; trifluralin a 
2,400; prometryne a 3,200; terbutryn a 2,500; linuron a 1,500 e pen 

ídimethalin a 1,000 + linuron a 0,75. Foram mantidas as testemunhas 
com e sem capinas. Todos os tratamentos herbicidas foram aplicados 
em pré-emergência da cultura e da planta daninha predominante no 
experimento que era a PontaLaca ote.nja.eea (beldroega). A umidade 
do solo era regular, sendo os herbicidas aplicados com pulverizador 
costal, pressurizado a C09 e equipado com quatro bicos de jato pia
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no ("leque") 8004. A pressão de trabalho foi 2,8 kg/cm , proporcio 
nando um consumo de calda de 266 Z/ha. As avaliações de fitotoxic_£ 
dade (EWRS) foram realizadas aos 12, 29 e 52 dias após a aplica, 
ção (d.a.a.) e as de controle aos 29 e 52 d.a.a. Também avaliou-se 
a altura de plantas, produtividade e peso de 100 vagens. Após anã 
lise dos resultados obtidos, verificou-se que todos os tratamentos 
apresentaram bom comportamento (88 a 98% de controle) aos 29 e 52 
d.a.a. Quanto ã fitotoxicidade, constatou-se que em alguns trat£ 
mentos ocorreram danos leves a aceitáveis na prática (3,5 a 15%) 
aos 12 d.a.a., sendo que aos 29 e 52 d.a.a. nada foi constatado. Em 
relação ao peso de 100 vagens, altura de plantas e produtividade, 
não se observaram diferenças estatisticamente significativas entre 
os tratamentos,ao nível de 5% de probabilidades pelo teste de Tu 

key.
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